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CAPÍTULO LIV 

CAPÍTULO LIV 
A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) NO CONTEXTO 
DE PANDEMIA: A CONDIÇÃO DOS ESTUDANTES PARA AS 

ATIVIDADES REMOTAS EMERGENCIAIS 

Júlio Saulo Silva 
Juliana Ferreira de Melo 

RESUMO 

Com o intuito de contribuir com os estudos acerca do impacto da pandemia de Covid-19 sobre 
a EJA, este trabalho procura identificar, descrever e analisar as condições de acesso às 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) do público dos Projetos de Educação Básica de 
Jovens e Adultos desenvolvidos no Centro Pedagógico, localizado na Universidade Federal de 
Minas Gerais em Belo Horizonte. Essa investigação será realizada através da análise de 
questionários elaborados pela Coordenação dos Projetos e aplicados aos estudantes entre os 
meses de julho e agosto de 2020, visando subsidiar o planejamento das Atividades Remotas 
Emergenciais. A partir da compreensão do cenário peculiar em que a EJA se insere no contexto 
da pandemia devido às especificidades dos sujeitos que a compõem, a identificação das 
condições práticas de execução das atividades remotas por parte desse público e de seus 
resultados nesse período se faz necessária para averiguar de que maneira o cenário pandêmico 
pode ou não ter contribuído para criar ou reforçar os mecanismos de exclusão social aos quais 
os educandos da EJA já são historicamente submetidos. 

1. INTRODUÇÃO 

A pandemia do novo Coronavírus que teve início nos primeiros meses de 2020 trouxe 

consequências severas para todo o mundo. Tendo registrado seu primeiro caso em fevereiro 

deste mesmo ano, o Brasil foi forçado a paralisar diversas atividades econômicas não essenciais 

e a adaptar o funcionamento de diferentes setores ao contexto do isolamento social a fim de 

frear a contaminação e diminuir seu impacto – previsto – sobre o sistema de saúde. Embora as 

ações de combate à pandemia tenham acontecido de maneira desordenada entre agentes 

federativos e tenham sido ativamente sabotadas pelo governo federal, a suspensão das 

atividades escolares foi uma das primeiras medidas a serem instituídas na maioria dos estados 

e municípios brasileiros, seguida de uma tentativa gradual e difusa de adaptação do ensino ao 

contexto remoto. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) se insere nessa conjuntura de modo peculiar, 

tendo em vista suas particularidades em relação ao ensino “regular”. No que se refere à 
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paralisação das atividades e à posterior tentativa de adaptação ao contexto remoto, a EJA teve 

que lidar com as limitações das políticas públicas voltadas para os sujeitos que participam desta 

modalidade de ensino e com os desafios específicos do público que atende no que tange às suas 

condições socioeconômicas e, por conseguinte, às suas possibilidades de acesso às tecnologias 

necessárias ao ensino remoto. Nesse sentido, vale destacar que tais condições se desdobram 

em desigualdades sociais e educacionais – vulnerabilidades significativamente aprofundadas 

pelo contexto da pandemia.  

A partir do entendimento de que a EJA é composta majoritariamente por indivíduos 

oriundos das camadas populares, verifica-se que o desafio de sua adaptação ao ensino remoto 

possa ser acentuado, uma vez que esses indivíduos têm piores condições de acesso às 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC)1 em comparação com aqueles pertencentes às 

classes mais favorecidas de nossa sociedade. De acordo com a pesquisa TIC Domicílios (2019), 

apenas 44% dos domicílios das classes C e 14% dos domicílios das classes D e E possuem um 

computador disponível para uso, enquanto que, nas classes A e B, essa taxa é de 95% e 85%. Já 

em relação ao acesso à internet, a taxa é de 80% na classe C e de 50% nas classes D e E; de 99% 

e 95% nas classes A e B, respectivamente.  

Trabalhos recentes realizados em diferentes regiões do país (JÚNIOR et al., 2020 e LIMA 

et al., 2020) evidenciam as lacunas existentes nesse processo de adaptação do ensino ao modelo 

remoto e a importância da consideração das especificidades dos educandos da EJA para uma 

proposta efetiva que não aprofunde desigualdades e marginalizações. Em consonância com 

essas pesquisas, o presente trabalho procura identificar, descrever e analisar as condições de 

acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) do público dos Projetos de Educação 

Básica de Jovens e Adultos desenvolvidos no Centro Pedagógico, localizado na Universidade 

Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte. Por meio desta análise e da averiguação do 

desempenho dos estudantes nos anos letivos de 2019 e 2020, pretende-se demonstrar que o 

contexto da pandemia e a adaptação da EJA às Atividades Remotas Emergenciais (ARE) podem 

ter produzido e aprofundado desigualdades entre os educandos e as educandas. 

 

 

1 De acordo com o dicionário de Ciência da Computação de Oxford, o termo Tecnologias de Informação e Comunicação é “um termo guarda-chuva usado para cobrir tecnologias de computação e telecomunicação, com uma ênfase em seu uso combinado em processamento e transmissão de informação” (BUTTERFIELD; NGONDI; 
KERR, 2016, p. 835. Tradução sob nossa responsabilidade), abrangendo a convergência física de equipamentos 
eletrônicos (como computadores e smartphones) e estruturas de conexão.  
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Ao levar em conta a relevância material e simbólica dessas condições para o 

funcionamento de uma proposta pedagógica inclusiva, realizada em contextos virtuais, 

procura-se discutir novamente a necessidade de se atender às especificidades desse público 

para que se consiga alcançar satisfatoriamente o objetivo educacional dos sujeitos da EJA. É de 

se supor que o contexto da pandemia e a necessidade de adaptação ao ensino remoto adicionem 

mais obstáculos ao caminho do educando, da educanda, uma vez que, a partir disso, a execução 

e o cumprimento das atividades passaram a depender da possibilidade de acesso aos aparelhos 

tecnológicos que se tornaram imprescindíveis às ARE.    

2. OS SUJEITOS DA EJA E SUAS TRAJETÓRIAS À LUZ DE ALGUMAS NOÇÕES 
TEÓRICAS RELEVANTES PARA ESTE TRABALHO 

Os jovens e adultos que buscam a EJA para retomar os estudos compõem um público 

distinto que tem como característica principal o fato de ter sido excluído do processo 

educacional em seu tempo “regular”. As especificidades destes sujeitos são advindas, em grande 
medida, das desigualdades socioeconômicas e socioculturais que fundamentaram essa 

exclusão. Dessa forma, ao tratar dessas especificidades, a EJA deve conceber práticas de ensino 

e de aprendizagem que se contraponham ao processo educacional que anteriormente legitimou 

estas desigualdades.  

É possível entender melhor esse processo educacional precedente, que interrompeu o 

desenvolvimento escolar dos sujeitos da EJA, tomando como referência a discussão de Pierre 

Bourdieu ([1966] 2007) sobre a escola conservadora.2 As ideias do sociólogo francês explicitam 

o modo como a escola tradicional seleciona certos indivíduos à medida que exclui outros, 

legitimando desigualdades sociais anteriores à sala de aula e sancionando privilégios das elites, 

tendo em vista seu capital econômico, cultural, social, simbólico3.  

Mobilizando o conceito de capital cultural, pode-se compreender a maneira por meio da 

qual a escola premia saberes, condutas, modos de expressão, gostos e preferências, próprios 

das classes privilegiadas, os quais, associados ao acesso cotidiano a bens culturais materiais, 

 

 

2 Também A reprodução, livro de Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron (1970), que seria publicado anos mais 
tarde, configura-se como um relevante aporte na apreensão do funcionamento escolar e de suas engrenagens que 
atuam reforçando e reproduzindo as desigualdades sociais. 

3 Maria Alice Nogueira e Afrânio Catani (2007) reuniram, em livro, alguns “Escritos de Educação” de Pierre 
Bourdieu. Nos artigos da coletânea, encontramos o trabalho do sociólogo sobre os conceitos que definem os 
diferentes tipos de capital, cuja posse se concentra nas mãos das elites dominantes.    
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constituem certa “herança cultural”, consagrada pelas avaliações escolares4. O acúmulo desse tipo de capital se dá por meio de um “trabalho do ‘sujeito’ sobre si mesmo” (BOURDIEU, 2007, p. 74) e pressupõe um processo de incorporação contínua de “atitudes e aptidões que só 
parecem naturais e naturalmente exigíveis dos membros da classe cultivada, porque constituem a ‘cultura’ [...] dessa classe” (BOURDIEU, 2007, p. 55). Indivíduos que pertencem às 
classes favorecidas são socializados desde a infância em um meio que transmite modos de 

pensar, de se expressar e de agir valorizados socialmente e que lhes darão vantagem no 

processo de ensino, uma vez que as aptidões linguísticas, modos de se comportar e até mesmo o “bom gosto” premiados na escola correspondem ao éthos dessas classes.   

A consonância entre as expectativas escolares e o ethos das elites não é dada de modo explícito, mas se esconde a princípio atrás do ideal da “igualdade formal” entre os estudantes 
(BOURDIEU, 2007, p. 53) que de forma simultânea desconsidera as diferenças, as desigualdades 

socialmente condicionadas anteriores à escola, e trata como “dons naturais” habilidades e 
condutas que constituem um privilégio cultural. Dessa forma, ao mesmo tempo em que tais privilégios são sancionados pelo sistema de ensino, a responsabilidade acerca do “insucesso” 
escolar do estudante das camadas populares lhe é imputada, à medida que ele passa a 

considerar que não consegue cumprir com as expectativas culturais da escola por causa de inaptidões “naturais” (BOURDIEU, 2007, p. 59). Por lidar com os “excluídos” do sistema de ensino tradicional, a Educação de Jovens e 

Adultos deve, portanto, ir na direção contrária da adotada por esse sistema, partindo justamente da negação dessa “equidade formal” e tratando os sujeitos a partir do que trazem 
de suas trajetórias de vida. Assim, 

[...] entendemos que a EJA deve “partir da especificidade desses tempos da vida – 
juventude e vida adulta – e da especificidade dos sujeitos concretos históricos que vivenciam esses tempos” (Arroyo, 2006, p. 22), respeitando suas diversidades e 
diferenças para construir uma proposta curricular que realmente atenda às 
necessidades desses sujeitos (SOARES e SOARES, 2014, p. 11). 

A situação de não escolarizados, as próprias condições socioeconômicas e culturais que 

os levaram ao abandono escolar, as quais posteriormente se associaram com este abandono, 

fazem com que o público da EJA se consolide historicamente com uma identidade específica: “há décadas esses jovens e adultos são os mesmos, pobres, oprimidos, excluídos, vulneráveis, negros, das periferias e do campo” (SOARES e SOARES, 2014, p. 11). Desse modo, quando se 

 

 

4 A esse respeito, consultar Bourdieu e Passeron (1964). 



  
 

958 
Anais do VI Seminário Discente do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de Minas Gerais (PPGS-UFMG) 

CAPÍTULO LIV 

fala em atender as necessidades desse público, alude-se à tarefa incontornável de romper com 

a lógica uniformizadora do ensino tradicional e desenvolver com estes estudantes ferramentas 

que lhes permitam superar a marginalização à qual foram submetidos e agir ativamente para 

inverter o destino de classe que a estrutura social lhes impôs. Para isso, a proposta de ensino e 

de aprendizagem da EJA deve se adaptar aos pontos de partida dos sujeitos, atuando sobre as 

desigualdades existentes entre seu público a fim de equalizar as possibilidades de êxito escolar. 

É sobre esse empreendimento que o contexto da pandemia do novo Coronavírus 

adicionou uma camada extra de complexidade. Frente à necessidade de interrupção das 

atividades presenciais, a adaptação das rotinas educacionais ao ensino remoto surgiu como 

alternativa possível, embora os desafios em relação às condições de acesso às ferramentas 

tecnológicas necessárias por parte de professores e estudantes tenham sido claros desde o 

início. Considerada particularmente, a tarefa de adaptação das atividades escolares da EJA para 

o contexto remoto enfrenta grandes desafios, uma vez que a necessidade de acesso aos 

aparelhos tecnológicos que possibilitem o cumprimento das atividades encontra um público ao 

qual esse acesso tende a ser dificultado.  

Para entender mais profundamente as implicações dessa situação, recorremos ao conceito de “fluência tecnológica”, trazido por Eliane Rocha (2011) em sua discussão sobre as 
relações entre a apropriação da tecnologia e hierarquias sociais. A autora problematiza tal 

conceito à luz da noção de habitus de Bourdieu, à medida que os “objetos técnicos de base 
microeletrônica (como os computadores) seriam, também, sujeitos a apropriações distintas e 

distintivas conforme os habitus” (ROCHA, 2011, p. 1730). Segundo Rocha, 
A fluência tecnológica requer um processo de aprendizado ao longo da vida, no qual 
indivíduos continuamente aplicam o que eles sabem para adaptarem-se às mudanças e 
adquirir mais conhecimento para serem mais efetivos na aplicação da tecnologia da 
informação no seu trabalho e em suas vidas pessoais (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 
1999, apud ROCHA, 2011, p. 1732. Tradução da autora). 

Ao desenvolver esta argumentação, aludindo ao capital linguístico discutido por 

Bourdieu, Rocha conceitua o que seria um capital cibernético, que se associa “ao [capital] 
cultural objetivado, através da posse dos recursos de hardware e software mais ou menos 

distintivos e prestigiados no campo da produção tecnológica e ao capital cultural incorporado 

como conjunto de conhecimentos e habilidades para uso das tecnologias digitais de informação” (ROCHA, 2011, p. 1732). 
Tendo isso em vista, podemos verificar como a TIC Domicílios (2019) demonstra as 

desigualdades no que se refere à posse de recursos tecnológicos, além de indicar também 

desigualdades no que se possa referir como capital cibernético incorporado. Ao medir as 
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atividades realizadas na internet e as habilidades com o computador, a pesquisa mostra, por 

exemplo, que 60% dos respondentes de domicílios da classe A declararam usar a internet para 

estudar por conta própria, enquanto essa taxa nas classes D e E é de 27%. Além disso, mostra 

que o nível de habilidades com o computador dos indivíduos diminui à proporção que nos 

aproximamos das camadas populares.  Nesse sentido, discutir as desigualdades no que se refere à “fluência tecnológica” no 
processo de adaptação da EJA ao ensino remoto é discutir de que forma essa adaptação deveria 

considerar as especificidades desses indivíduos, procurar equalizar suas oportunidades de 

êxito para não aprofundar desigualdades e excluir novamente os sujeitos de seu processo de 

escolarização. Apreender esse processo a partir dos conceitos de Bourdieu evidencia a 

complexidade dessa tarefa de adaptação, bem como os processos de violência simbólica que 

podem estar nela envolvidos, intensificados pela situação de vulnerabilidade à qual os sujeitos 

da EJA já estão submetidos.  

3. O CONTEXTO DA EJA/CP/UFMG EM 2020 

O Projeto de Ensino Fundamental de Jovens e Adultos - 2º segmento (PROEF-2) e o 

Projeto de Ensino Médio de Jovens e Adultos (PROEMJA), desenvolvidos no Centro Pedagógico 

da Universidade Federal de Minas Gerais (CP/UFMG), são Projetos de Extensão voltados para a 

comunidade externa à universidade. Eles recebem pessoas de Belo Horizonte e da região 

metropolitana, na retomada de seu processo de escolarização, exercendo seu Direito 

Constitucional à Educação Básica, pública, gratuita e de qualidade. Com mais de 30 anos de 

existência, o PROEF-2 possui atualmente seis turmas, divididas em três etapas, que 

correspondem, grosso modo, ao ensino do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental; enquanto 

o PROEMJA, mais recente no Centro Pedagógico, em funcionamento na Escola desde 2017,5 

abrange todo o ensino médio, contando também com três etapas e seis turmas anuais, sendo a 

duração do percurso curricular dos dois projetos de três anos cada. 

 

 

5 Nesse ano, em acordo firmado entre a Direção do Centro Pedagógico e as Coordenações dos Projetos que 
compõem o Programa de Educação Básica de Jovens e Adultos de nossa Universidade, decidiu-se que o CP/UFMG 
assumiria a oferta de Ensino Médio na EJA, uma vez que o Colégio Técnico não mais o faria a partir de 2019. No 
COLTEC, o PEMJA, Projeto de Ensino Médio de Jovens e Adultos, funcionou por 20 anos (1998-2018), mas, devido 
à necessidade de oferecer o ensino técnico para as pessoas jovens e adultas, segundo as diretrizes do PRONATEC, 
não teve mais condições de seguir integrando o Programa de Educação Básica de Jovens e Adultos da UFMG, o qual 
passou a ser composto pelo PROEF-1 (Projeto de Ensino Fundamental de Jovens e Adultos – 1º Segmento), que já 
o integrava desde a criação do Programa, em 1998, pelo PROEF-2 e pelo PROEMJA. 
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Em março de 2020, a EJA no CP contava com 196 educandos matriculados e já havia 

realizado seu processo de seleção de estudantes da Graduação para atuarem nos Projetos, seja 

como professores em formação, seja como monitores dos setores administrativos da Escola que 

atendem ao PROEF-2 e ao PROEMJA. As aulas, em ambos, começariam no dia 23/3/20. Contudo, 

em 18/3/20, as atividades presenciais na UFMG foram suspensas, devido ao anúncio oficial de 

que enfrentávamos6, então, uma pandemia causada pelo novo Coronavírus. 

Neste contexto, as Coordenações da EJA/CP/UFMG, juntamente com a Direção da Escola 

e outros setores da instituição, passaram a trabalhar de maneira remota, buscando, por um 

lado, realizar a formação teórica e metodológica dos 48 Bolsistas selecionados para os Projetos. 

Por outro, iniciou-se um esforço de compreensão da situação que vivenciávamos de modo a 

elaborar Diretrizes (MELO; NICÁCIO; ARAUJO; GROSSI et al., 2020) para a instauração das 

Atividades Remotas Emergenciais (ARE) no PROEF-2 e no PROEMJA, à semelhança do que 

ocorreria com o trabalho com as crianças e adolescentes da instituição (NUNES; GEBARA; 

MELO; SILVA et al., 2020). Além de reuniões remotas frequentes entre professores em 

formação, Bolsistas da EJA, com seus orientadores; dos encontros virtuais das Coordenações 

dos Projetos com os responsáveis pela administração do Centro Pedagógico, com seus 

representantes nas diferentes instâncias da UFMG e com a Pró-Reitoria de Extensão (PROEX), 

que fornece as Bolsas para os estudantes da Graduação que atuam no PROEF-2 e no PROEMJA, 

começamos a elaboração de inúmeros documentos a fim de viabilizar as ARE na EJA/CP. 

Em conexão com a Universidade e com o calendário escolar elaborado para as crianças 

e os adolescentes do CP, que estudavam, presencialmente, no período diurno, antes da explosão 

da pandemia, foi definido que também a EJA/CP iniciaria suas ARE em 17/8/20. Para tanto, 

depois das reuniões virtuais realizadas de março a junho desse ano; dos estudos desenvolvidos 

no sentido de compreender o fenômeno que ia se tornando, cada vez mais, uma tragédia 

humanitária sem precedentes, e ainda mais no Brasil, concluímos que precisávamos conhecer 

os sujeitos da EJA no contexto pandêmico. Afinal, quem eram os educandos e as educandas do 

 

 

6 É importante ressaltar nosso lugar discursivo na escrita deste trabalho, pois, ao mesmo tempo em que 
elaboramos questões de pesquisa para compreender os fenômenos os quais envolvem a EJA/CP/UFMG, também 
atuamos nos Projetos diretamente, em suas atividades administrativas, de extensão e de formação docente. Nesse 
sentido, o olhar investigativo caminhou junto com a nossa participação ativa no PROEF-2 e no PROEMJA. Até 
fevereiro de 2021, o autor do presente texto era Bolsista da Secretaria da EJA no Centro Pedagógico, onde 
desenvolveu suas atividades de extensão por dois anos. A coautora, por sua vez, professora do CP, desde 2014, foi 
coordenadora geral do PROEF-2 (2017-2021) e subcoordenadora do Projeto (2014-2017), quando também 
orientava Equipes de estudantes da Graduação, especialmente das Licenciaturas, em seu processo de formação 
como professores no PROEF-2, função que exerceu ainda em 2020. 
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PROEF-2 e do PROEMJA nesta nova e inesperada conjuntura? Como estavam lidando com a 

pandemia diante da necessidade de distanciamento e isolamento social? Quais eram as suas 

condições sociais, econômicas, culturais, tecnológicas e de saúde para cuidar de si e dos seus, 

tendo em vista o risco de adoecimento e morte na luta diária pela sobrevivência? 

Foi assim que, uma vez mais, seguindo a tendência das demais Unidades da UFMG e do 

próprio CP no sentido de conhecer seus estudantes e suas condições materiais de vida durante 

a pandemia, com o intuito de retomar as aulas, nos diferentes cursos, no formato virtual, 

também na EJA, decidimos elaborar um questionário, à semelhança do que fizeram os 

Colegiados da Graduação e da Pós-Graduação de nossa Universidade, a fim de coletar 

informações sobre os educandos e as educandas do PROEF-2 e do PROEMJA, além daquelas que 

já possuíamos, registradas em suas pastas, criadas no momento da matrícula em nossos 

Projetos. Inspirada no formulário que os estudantes da Graduação responderam para as suas 

Unidades, a Secretaria da EJA, junto com a Coordenação dos Projetos, elaborou não somente um 

questionário para que os Bolsistas respondessem – pois precisávamos conhecer os estudantes 

da Graduação que atuariam no PROEF-2 e no PROEMJA –, mas também outro, destinado aos 

educandos de nossos Projetos. Diferentemente da maioria dos estudantes da Graduação que 

respondeu ao questionário sobre suas condições de vida na pandemia por meio de um 

formulário disponibilizado na plataforma Google, uma parte dos educandos da EJA precisou, 

como prevíamos, receber o questionário pelo Correio, ou responder às perguntas do 

formulário, por telefone, à Equipe da EJA. Nem todos, como este trabalho evidenciará, possuíam 

computador em casa, com Internet banda larga; celular, com pacote de dados ilimitado e/ou os 

conhecimentos necessários, os instrumentos, ligados ao letramento digital, para acessar um 

link para um formulário em um e-mail ou em uma mensagem de WhatsApp, de modo a 

responder questões, as quais compunham um gênero textual que se abria em uma tela. 

Mesmo antes de ter os resultados desta coleta de informações realizada com os 

educandos da EJA, em julho e agosto de 2020, já havíamos apontado, na Escola e na PROEX, os 

desafios que teríamos no PROEF-2 e no PROEMJA, considerando-se a configuração do perfil dos 

sujeitos da EJA. Porém, com a crise vivenciada de modo mais amplo pelas Universidades e 

Instituições Federais de Ensino, devido aos cortes governamentais nos investimentos em 

Educação, já anunciados antes do Golpe de 2016, a UFMG não dispunha de recursos imediatos, 

além das Bolsas fornecidas aos professores em formação e monitores da EJA, para oferecer, aos 

educandos do PROEF-2 e do PROEMJA, um apoio para aquisição de pacote de dados, telefones 

celulares, ou empréstimo de computadores. Tudo deveria ser planejado antes de julho, a fim de 

se tentar a aquisição de equipamentos, por meio de editais lançados em meses anteriores por 
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instâncias da Universidade para a comunidade acadêmica, que coordena Projetos 

desenvolvidos em seu âmbito. Entretanto, o primeiro semestre de 2020 havia sido dedicado a 

compreender o contexto pandêmico, vivenciando todas as suas mazelas e consequências 

nefastas, para elaborar as propostas de trabalho neste mesmo contexto. 

Dessa forma, os estudantes da EJA/CP não receberam qualquer apoio relacionado aos 

equipamentos necessários para participar das ARE desenvolvidas no PROEF-2 e no PROEMJA. 

Caso tivessem recebido, ainda restaria mais um desafio a ser enfrentado pelos sujeitos da EJA: 

a apropriação de saberes que permitem o manuseio desses equipamentos e o uso das 

tecnologias digitais, utilizados no ensino remoto. Portanto, como os dados desta pesquisa 

evidenciam, os quais serão explorados mais adiante neste texto, de modo similar ao que ocorreu 

em algumas escolas públicas brasileiras, também nos Projetos de EJA do CP/UFMG, apesar de 

uma diversidade de estratégias mobilizadas em cada Equipe de professores em formação 

juntamente com suas Coordenações durante as ARE desenvolvidas com os educandos do 

PROEF-2 e do PROEMJA, o recurso mais utilizado, quantitativamente, nessas atividades em 

2020, foi o WhatsApp, além dos celulares e dos pacotes de dados dos próprios estudantes. 

4. COMO A PESQUISA FOI REALIZADA? ALGUNS ASPECTOS 
METODOLÓGICOS DO ESTUDO 

A investigação que este trabalho se propõe relatar foi realizada a partir da análise de 

questionários formulados pela Secretaria e Coordenação dos Projetos da EJA/CP/UFMG, 

aplicados aos educandos entre os meses de julho e agosto de 2020. Os formulários tinham como 

objetivo a coleta de informações sobre os estudantes que permitissem subsidiar o 

planejamento das Atividades Remotas Emergenciais (ARE). Eles foram aplicados por 

Coordenadores e Bolsistas do PROEF-2 e do PROEMJA através de e-mail, mensagens de 

WhatsApp e contato telefônico, alcançando 164 educandos, número que corresponde a 83,67% 

dos estudantes matriculados à época.  

De modo mais específico, os questionários buscavam coletar informações sobre as 

condições de acesso dos estudantes às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), como 

computador, celular, conexão à internet, bem como a respeito dos padrões de atividades 

realizadas com essas ferramentas e dos meios de contato de preferência. Além disso, também 

foram coletadas informações sobre a situação ocupacional dos educandos, suas condições de 

isolamento social, as atividades realizadas durante o isolamento e as dificuldades vivenciadas 

no período. 
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A fim de ampliar as possibilidades de análise, optou-se por cruzar os dados dos 

questionários com os dados dos registros de matrícula dos Projetos, os quais abastecem uma 

planilha organizada pela Secretaria da EJA/CP/UFMG, que possui outras informações sobre os 

estudantes. O cruzamento de dados, feitos a partir dos nomes dos educandos e através do 

programa de análise e manipulação de dados R7, permitiu a comparação das informações 

coletadas com variáveis de perfil disponíveis nos registros de matrícula, tais como idade, 

gênero e pertencimento étnico-racial. Por último, os dados também foram cruzados com as 

informações sobre aprovação e reprovação dos estudantes no ano letivo realizado 

remotamente e no ano letivo anterior, a partir de planilha elaborada com base na análise das 

fichas avaliativas dos anos de 2019 e 2020, disponibilizadas pela Secretaria.  

A análise da base de dados final e a criação de visualizações das informações também 

foram realizadas através do programa R. Primeiramente, foi feita uma limpeza dos dados, com 

a padronização das respostas dos estudantes, exclusão de respostas consideradas inválidas – 

como em casos de erros de preenchimento – e supressão de respostas que não se enquadravam 

nas opções previstas pelas perguntas – que compõem as categorias de análise. A proporção das 

respostas ausentes ou desconsideradas, que será explicitada durante a análise, foi diversa, mas 

não atingiu grandezas significativas na maioria dos casos, e os resultados encontrados em cada 

variável consideraram apenas as respostas válidas. Em alguns casos foram criadas novas 

categorias a partir das informações disponíveis, circunstâncias que serão esclarecidas no 

decorrer da análise.  

Em relação às variáveis de perfil, destaca-se que a informação sobre o pertencimento 

étnico-racial está disponível apenas para 51,21% dos estudantes que compõem a base de 

respondentes dos questionários, já que essa informação passou a ser coletada na ficha de 

 

 

7 O R é uma linguagem de programação e um ambiente para análise estatística e produção de visualizações de 
dados. Assim, a análise realizada nesta pesquisa foi elaborada a partir do carregamento das bases de dados citadas, 
que originalmente estão em formato de planilha (.xlsx ou .csv), onde as variáveis (ou os tipos de informação como 
nome, gênero,) estão separadas por colunas e as linhas mostram as observações do banco de dados, ou seja, as 
informações específicas de cada estudante. Através de comandos no programa, é possível visualizar, filtrar, 
separar, organizar e manipular as informações do banco de dados, além de extrair informações sobre o número de 
observações em cada categoria de uma variável, a quantidade de respostas ausentes, estatísticas descritivas das 
variáveis, etc. O cruzamento de duas ou mais bases de dados também acontece através de comandos específicos: 
o programa carrega dois bancos de dados diferentes e, a partir de uma coluna (ou variável) que os dois bancos 
compartilham (como o número da matrícula), agrega as informações dos bancos de dados em um banco de dados 
final, cujo número de observações corresponderá ao número de observações iguais entre os dois bancos de dados 
iniciais. Esse é o processo através do qual a base de dados dos questionários foi agregada à base de dados de 
matrícula dos estudantes, elaborada pela Secretaria. O número de observações contidas na base final, nesse caso, 
corresponde ao número de estudantes que estavam presentes nas duas planilhas iniciais. 
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matrícula somente a partir de 2019. Já em relação ao desempenho dos estudantes durante os 

anos letivos de 2019 e 2020, destaca-se que, enquanto, para o ano letivo referente ao ano com 

Atividades Remotas Emergenciais (ARE), essa informação está presente em todas as 

observações do banco de dados, para o ano letivo anterior à implementação das ARE, essa 

informação está presente em 64,02% das observações. Isso se deve, em grande parte, ao fato 

de que os estudantes que se formaram em 2019 não estavam mais matriculados em 2020 e, por 

isso, não responderam ao questionário – além dos casos em que Bolsistas e Coordenadores não 

conseguiram contato com os estudantes a fim de saber de suas condições de vida durante a 

pandemia.  

5. RESULTADOS 

A fim de situar as análises e comparações aqui realizadas, sintetizamos algumas 

características8 dos estudantes dos Projetos que responderam ao questionário. As variáveis de 

perfil aqui descritas são: gênero, pertencimento étnico-racial e situação ocupacional, 

destacando-se que esta última foi levantada durante a aplicação dos questionários, e as 

primeiras estavam disponíveis na base de dados dos registros de matrículas da Secretaria da 

EJA/CP/UFMG. As proporções aqui apontadas levam em conta que, entre os 164 estudantes que 

responderam ao questionário, 57 estavam matriculados nas turmas do PROEF-2, e 107 estavam 

matriculados nas turmas do PROEMJA. 

 Variáveis de perfil 

Em relação ao gênero, os dados mostram que as mulheres são maioria tanto na EJA/CP 

como um todo, quanto separadamente nos Projetos, como mostra a Tabela 1:  

 

Tabela 1: Gênero na EJA/CP 

 

 

 

8 Inicialmente nos propusemos a incluir, além do gênero, do pertencimento étnico-racial e da situação ocupacional, 
a idade dos estudantes na composição das variáveis de perfil. Contudo, os dados não mostraram uma variação 
importante nessa variável no que se refere aos objetivos da pesquisa e às condições de sua produção. Por isso, a 
informação sobre a idade e seus cruzamentos com as variáveis de acesso às TIC e o desempenho dos estudantes 
nos anos letivos de 2019 e 2020 foi suprimida dos resultados que ora apresentamos. 
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No que se refere ao pertencimento étnico-racial, a Tabela 2 mostra que, entre os 

estudantes que preencheram essa informação no momento da matrícula presentes no banco de 

dados analisado, os pardos são maioria, tanto na EJA, tomada de modo mais geral, quanto nos 

dois Projetos, observados de maneira separada. Somados às pessoas que se declararam como 

pretas, temos, portanto, a predominância de estudantes negros no PROEF-2 e no PROEMJA. 

 

Tabela 2: Pertencimento étnico-racial na EJA/CP 

  

 

Contando com uma taxa de 89,63% de respostas válidas, a categoria situação 

ocupacional mostra, como se pode ver na Tabela 3, que a maior proporção observada está entre 

os Empregados, embora exista um equilíbrio relativo entre as categorias. Nota-se também que 

a proporção de Desempregados é maior no PROEF-2, enquanto a proporção de Aposentados é 

maior no PROEMJA. 

 

Tabela 3: Situação ocupacional na EJA/CP 

 

 

 Variáveis de acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação  

 Acesso à Internet 

No momento de elaboração e aplicação do questionário, a pergunta sobre acesso à 

internet contava com as seguintes categorias: tem Internet banda larga em casa com boa ou 

ótima velocidade; tem Internet banda larga em casa com baixa qualidade; tem acesso por meio 

de pacotes de dados no celular; não tem acesso à Internet. Observa-se que os estudantes 
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poderiam responder que possuíam acesso à banda larga e ao pacote de dados ao mesmo tempo, 

se esse fosse o caso, de forma que as respostas poderiam se sobrepor.  

A fim de adequar essa variável aos interesses de pesquisa aqui expostos, essa variável foi tratada da seguinte forma: os dois tipos de banda larga foram agrupados na categoria ‘Banda larga’ e da categoria de ‘acesso a pacote de dados’ foram excluídos os estudantes que afirmaram 
que, além do pacote de dados para celular, também tinham acesso à banda larga. Dessa forma, 

conseguimos comparar os estudantes em função de seu principal meio de acesso à internet, 

sendo que, na categoria ‘pacote de dados’, estão apenas os estudantes para quem esse tipo de 
acesso à internet é o único que possuem. Assim, essa variável apresentou uma taxa de respostas 

válidas de 95,73% e mostrou que a proporção apresentada em cada categoria foi bastante 

similar entre os Projetos e a EJA/CP como um todo, variando apenas alguns décimos: cerca de 

65% acessam a internet principalmente a partir de conexão banda larga, enquanto o acesso ao 

pacote de dados é o principal meio de acesso à internet de cerca de 30% dos respondentes. 

Aproximadamente 3% dos estudantes declararam não ter acesso à internet. 

O acesso à internet discriminado por gênero mostra que, por um lado, 66,66% das 

mulheres têm a banda larga como principal meio de acesso à internet, enquanto que entre os 

homens essa taxa é de 63,93%. Por outro lado, os homens apresentam uma taxa maior no que 

se refere ao acesso ao pacote de dados: 34,42% a 28,12%, ao mesmo tempo em que as mulheres 

sem acesso à internet representam 5% de seu grupo, enquanto esse número é de 1% entre os 

homens.  

Quando comparamos as taxas relativas ao acesso à internet entre as categorias de 

pertencimento étnico-racial – aqui suprimidos os que se autodeclaram indígenas e os não-

declarantes – vemos que os estudantes que se autodeclaram pretos apresentam uma maior 

proporção de acesso a pacote de dados como meio principal de conexão do que brancos e 

pardos, ao mesmo tempo em que possuem a menor taxa entre os que têm acesso à banda larga, 

como mostra o Gráfico 1: 
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Em relação à situação ocupacional, os dados mostram que empregados e desempregados 

apresentam uma proporção maior de acesso à internet principalmente através de pacote de 

dados do que os outros grupos. O Gráfico 2 mostra ainda que os desempregados apresentam 

uma taxa maior entre os que não têm acesso à internet, em comparação com as outras situações 

dos educandos quanto à sua ocupação profissional. 
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 Acesso a equipamentos de comunicação e informação 

Em relação ao acesso a equipamentos que possibilitariam a comunicação com os 

estudantes do Projeto e permitiriam a execução das Atividades Remotas Emergenciais (ARE), 

o levantamento de informações a partir dos questionários mostrou que o celular é o 

equipamento mais presente entre os estudantes, alcançando taxas próximas de 100% tanto nos 

dois Projetos, quanto na EJA/CP como um todo, como mostra a Tabela 4: 

 

Tabela 4: Situação de acesso a equipamentos na EJA/CP  

 

 

A Tabela 4 mostra ainda que a taxa de estudantes que possuem computador fica em 

torno de 50% para os três grupos. Contudo, quando comparamos essa taxa em função das 

variáveis de perfil, vemos que existem diferenças significativas entre os grupos. Em relação ao 

gênero, a proporção de homens com acesso a computador é de 61,90%, enquanto que entre as 

mulheres essa taxa é de 42,57%. Em relação ao pertencimento étnico-racial, o Gráfico 3 mostra 

uma clara vantagem dos estudantes brancos no que se refere à posse de computador: a taxa 

nesse grupo é de 66,66%, enquanto que entre pardos e pretos é de 45% e 43,75%.  
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Em relação à situação ocupacional, também observa-se uma clara desvantagem dos 

desempregados em relação aos outros grupos no que se refere à posse de computador. 

Enquanto que, entre aposentados, autônomos e empregados, a taxa de posse deste 

equipamento varia entre 50% e 60%, entre os desempregados essa taxa é de 27,27%. 

O estudante que respondesse a pergunta sobre o acesso a equipamentos deveria 

assinalar todos os equipamentos a que tinha acesso, de forma que poderia responder que 

possuía todos os equipamentos da lista, se esse fosse o caso. De forma parecida com o que foi 

feito com a pergunta sobre o acesso à internet, aqui também foi útil tratar essa variável de modo 

a excluir respostas duplicadas entre os estudantes que declararam possuir computador, celular 

e tablet, para possibilitar a análise do perfil dos estudantes que tinham acesso apenas ao celular. 

Assim, foram selecionadas as respostas destas três categorias (computador, celular e tablet), e, 

do grupo que declarou possuir celular, foram excluídos todos os que também tinham acesso ao 

computador ou ao tablet. Dessa forma, a nova variável, que conta com 97,56% de respostas 

válidas, mostra que 45,62% dos estudantes da EJA/CP possuem acesso apenas ao celular. 

Os resultados encontrados na comparação dessa variável entre as variáveis de perfil 

mostram desvantagens significativas para mulheres, autodeclarados pretos e desempregados, 

reforçando o cenário apontado pela análise das taxas de acesso ao computador. Em relação ao 

gênero, observa-se que 52,04% das mulheres possuem acesso apenas a celular, enquanto que 
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esta taxa entre os homens é de 35,48%. No que se refere ao pertencimento étnico-racial, 

observa-se que para pardos e pretos a proporção de estudantes com acesso apenas a celular é 

de 50% e 53,33%, respectivamente, enquanto que essa é a condição de apenas 33,33% dos 

autodeclarados brancos. Os desempregados também têm desvantagem nesse sentido: a taxa de 

estudantes dentro dessa categoria que possuem apenas celular é de 66,66%, enquanto que 

entre Aposentados, Autônomos e Empregados essa taxa varia entre 37,50% e 43,18%.  

 Desempenho dos estudantes no ano letivo das Atividades Remotas 
Emergenciais (ARE) 

Com o objetivo de começar a medir o impacto das condições de acesso às TIC sobre o 

desempenho dos estudantes em 2020, analisamos os resultados no ano letivo que se 

desenvolveu com a implementação das ARE. A taxa de aprovação geral entre os estudantes que 

responderam o questionário foi de 53,65%, sendo que no PROEF-2 foi de 54,38% e no PROEMJA 

foi de 53,27%.  

A comparação do desempenho dos estudantes em função das variáveis de perfil mostra 

algumas diferenças relevantes. A taxa de aprovação entre as mulheres foi de 59,40%, enquanto, 

entre os homens, foi de 44,44%. Em relação ao pertencimento étnico-racial, o Gráfico 4 mostra 

que, apenas entre os que se autodeclararam pretos, a taxa de reprovação9 foi maior que a de 

aprovação, sendo que brancos e pardos apresentaram, respectivamente, as maiores taxas de 

aprovação. Em relação à situação ocupacional, a taxa de reprovação foi maior que a de 

aprovação também entre os estudantes desempregados, ficando em 51,51%. Entre os 

aposentados, os autônomos e os empregados, a taxa de aprovação ficou entre 54% e 57%. 

 

 

9 Vale ressaltar que, em 2020, a reprovação ocorreu em grande medida por que os estudantes não conseguiam 
acessar as atividades para realizá-las ou por que fizeram a opção de não seguir com sua escolarização de forma 
remota, preferindo aguardar o retorno das aulas presenciais e retomar os estudos do lugar onde pararam antes da 
pandemia. 
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Em relação à situação de acesso à internet, a comparação do desempenho dos estudantes 

mostra uma vantagem dos que têm o acesso à banda larga como principal meio de conexão com 

a internet em relação aos outros grupos. Como mostra o Gráfico 5, entre os que têm acesso 

apenas ao pacote de dados e entre os que não têm acesso à internet, a taxa de reprovação foi 

maior que a de aprovação no ano letivo.  

 

Em relação à situação de acesso a equipamentos, as taxas de aprovação e reprovação 

mostram uma desvantagem entre os que têm acesso apenas a celular: nesse grupo a taxa de 
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reprovação foi 54,79%, enquanto que entre os que têm computador ou tablet, além do celular, 

essa mesma taxa foi de 39,08%.  

 Comparação dos resultados de 2019 e 2020  

No ano de 2019, a taxa de aprovação geral foi de 90,25%, de um total de 195 

matriculados, mostrando que, em comparação, em 2020 tivemos uma queda geral de 36,60% 

na aprovação dos estudantes. Contudo, torna-se útil comparar as taxas de aprovação e 

reprovação dos dois anos de acordo com as variáveis de perfil e de acesso às TIC, a fim de 

delinear com precisão o peso da relação entre as condições de acesso às TIC e o desempenho, 

como também para averiguar em que medida a queda observada nas taxas de aprovação afetou 

os diferentes grupos. Como explicitado anteriormente, a informação sobre o desempenho dos 

estudantes no ano de 2019 está presente em 64,02% das observações do banco de dados. Logo, 

a proporção de respostas válidas para as variáveis de perfil e de acesso às TIC dentro desse 

grupo é diferente da proporção geral. Entre os estudantes cuja informação sobre o desempenho 

no ano letivo de 2019 está presente, verifica-se que: a informação sobre pertencimento étnico-

racial está presente em 33,33% das observações; a informação sobre situação ocupacional está 

presente em 89,52% das observações; a informação sobre acesso à celular, computador ou 

tablet está presente em 97,14% das observações; e a informação sobre o meio principal de 

acesso à internet está presente em 96,19% das observações.  

Em relação ao gênero, 

observa-se que a queda na 

aprovação foi mais significativa 

entre os homens que entre as 

mulheres. Entre eles, a queda na 

taxa de aprovação foi de 

52,69%, enquanto que entre 

elas a queda foi de 34,87%. Na 

comparação entre os grupos de 

pertencimento étnico-racial, 

observa-se que pardos e pretos 

tiveram uma queda nessa taxa 

mais significativa que brancos, 

como mostra o Gráfico 6. 

Enquanto entre pardos e pretos 



  
 

973 
Anais do VI Seminário Discente do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de Minas Gerais (PPGS-UFMG) 

CAPÍTULO LIV 

a queda na aprovação foi de 40% e 36,25%, entre brancos a queda sentida foi de 20,83%. Em 

relação à situação ocupacional, a queda nas taxas de aprovação observada entre os 

desempregados foi a terceira mais significativa, apresentando uma taxa de 39,75%. A queda foi 

de 45,75% entre aposentados e empregados e de 29,60% entre autônomos. Vale ressaltar, 

porém, que os desempregados apresentaram, em 2019, a segunda menor taxa de aprovação, 

enquanto que em 2020 sua taxa foi a menor entre os grupos.  

 A comparação do desempenho dos estudantes em 2019 e 2020 em função das 

condições de acesso às TIC contribui para reforçar a associação observada entre essas 

condições e o desempenho na comparação entre as variáveis de perfil. Em relação ao acesso à 

internet, como mostra o Gráfico 7, embora em 2019 tenham apresentado taxas de aprovação muito parecidas, os estudantes dos grupos “Banda larga” e “Pacote de dados” se distanciaram 
na taxa de aprovação de 2020, apresentando uma queda de 37,33% e de 50,71%, 

respectivamente. Já em relação ao acesso a equipamentos, o Gráfico 8 mostra que a queda na 

aprovação entre os que têm acesso a computador foi menor do que a queda entre os que 

possuem apenas celular: 35,69% a 47,81%.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apreender as condições nas quais os educandos e as educandas da EJA realizaram o ano 

letivo durante as Atividades Remotas Emergenciais (ARE) é passo fundamental para entender 

de que forma o direito à educação desse público foi restringido no contexto da pandemia do 

novo Coronavírus. Enxergar, além disso, esse processo sob a luz da tarefa a que se propõe a 

Educação de Jovens e Adultos no que diz respeito à oferta de um ensino e de um processo de 

aprendizagem que leve em conta a trajetória de vida e as especificidades de seus educandos a 

fim de construir com eles a superação de uma situação de marginalização imposta pelo processo de escolarização “tradicional” e pela estrutura de poder da sociedade, auxilia no 
dimensionamento das desigualdades aprofundadas e criadas pelo contexto da pandemia. A 

dependência do acesso a certas tecnologias para a continuidade do processo educacional do 

jovem e do adulto se tornou, nesse cenário, um mecanismo de seleção e exclusão, penalizando 

os sujeitos com base em pré-condições culturais e socioeconômicas sobre as quais tiveram 

pouco ou nenhum controle e das quais tentam cotidianamente se afastar, empenhando seus 

mais sacrificados esforços. 

 Nesse sentido, entender as condições de acesso às Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) dos estudantes da EJA sob a luz dos conceitos de capital cibernético e 

fluência tecnológica nos permite avaliar com mais profundidade a situação de vulnerabilidade 

à qual estes estudantes foram submetidos pelo processo de adaptação da vida escolar às ARE. 

Ademais, a análise do desempenho dos estudantes no ano letivo remoto indica relações entre 

as condições de acesso às TIC e o resultado obtido pelos educandos da EJA, abrindo caminho 

para demonstrar que a adaptação do ensino ao contexto remoto adicionou camadas de 

desigualdade à prática educacional na Educação de Jovens e Adultos, além de reforçar outras já 

existentes.  

Por um lado, a pesquisa mostrou significativas desigualdades no que se refere ao que 

Rocha (2011) identifica como capital cibernético objetivado, aqui agregando o acesso à internet 

e aos equipamentos de comunicação e informação. Embora a grande maioria dos estudantes 

dos Projetos da EJA/CP tenha acesso à internet, boa parte desse acesso acontece somente 

através de pacote de dados de celular. Comparando o acesso à internet a partir das variáveis de 

perfil, também foi possível notar que estudantes autodeclarados pretos e estudantes 

desempregados sustentam as proporções mais significativas entre os que se conectam à 

internet apenas através de pacote de dados.  
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Em relação ao acesso aos equipamentos, foi observado que metade dos estudantes da 

EJA/CP possui computador, índice pouco maior que a média de 46%, observada para o sudeste 

do país na pesquisa TIC Domicílios 2019. Contudo, o cruzamento da proporção de acesso ao 

computador a partir das variáveis de perfil mostra que as mulheres, os autodeclarados pretos 

e os desempregados levam desvantagem em comparação com homens, brancos e estudantes 

aposentados, empregados ou que trabalham de forma autônoma. Os índices de estudantes que 

possuem apenas celular mantêm esse padrão de desigualdade entre os grupos.  

A análise do desempenho dos estudantes no ano letivo que se sucedeu de maneira 

remota a partir das variáveis de perfil e de acesso às TIC mostrou também significativas 

desigualdades. Entendendo o resultado do estudante como um indicativo do produto da mobilização de seu capital cibernético incorporado, ou seja, de seu “conjunto de conhecimentos e habilidades para uso das tecnologias digitais de informação” (ROCHA, 2011, p. 1732), é 
possível interpretar as diferenças de desempenho observadas na EJA/CP como desigualdades 

relativas ao capital cibernético incorporado – que se associam diretamente ao capital 

cibernético objetivado.  

A pesquisa mostrou que as taxas de aprovação e reprovação não se distribuíram de 

maneira uniforme entre os grupos que compõem a EJA/CP. Ao invés disso, revelou que 

estudantes autodeclarados pretos e desempregados tiveram um desempenho 

significativamente pior em comparação com as outras categorias de pertencimento étnico-

racial e situação ocupacional. Levando em conta que estes grupos também enfrentam 

desvantagens no que se refere ao acesso às TIC, a relação entre o capital incorporado e o 

objetivado parece sinalizada. As mulheres, porém, são o único grupo que escapa a essa lógica, 

uma vez que, mesmo enfrentando desvantagens no acesso às TIC, apresentam uma taxa de 

aprovação maior que a dos homens. 

Dissolvendo as diferenças de perfil e comparando diretamente as condições de acesso 

às TIC com o desempenho, vemos que a relação entre eles é reforçada: a aprovação só é maior 

que a reprovação entre os que acessam a internet através da banda larga e os que possuem 

computador e/ou tablet, sendo que, entre os que possuem apenas pacote de dados e entre os 

que possuem apenas celular, a taxa de reprovação é maior que a de aprovação.  

Como ficou claro, a análise do desempenho no ano letivo de 2020 começa a delinear a 

relação desse desempenho no ano pandêmico com as condições de acesso às TIC dos 

estudantes. Por sua vez, a comparação com o desempenho do ano letivo de 2019 nos oportuniza 

reforçar essa interpretação, uma vez que permite comparar os resultados dos estudantes no 

contexto das ARE, onde o acesso às TIC foi essencial, com os resultados dos estudantes em um 
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contexto em que esse acesso não era determinante. A comparação entre estes dois grupos 

permite entender como se comportaram as desigualdades pré-existentes entre os estudantes 

no que se refere às variáveis de perfil, permitindo uma melhor captura dos efeitos das 

condições de acesso às TIC sobre o desempenho desses grupos – uma vez que possibilita 

dimensionar as diferenças que já existiam antes do contexto pandêmico e qualificar o 

crescimento ou a diminuição dessas diferenças como um efeito mais direto das condições de 

acesso às tecnologias pelos estudantes. Dessa forma, podemos compreender melhor as 

desigualdades existentes nos Projetos de Educação de Jovens e Adultos analisados no que se 

refere ao que aqui sinalizamos como capital cibernético. 

 Em outras palavras, essa comparação nos mostra o impacto relativo que o contexto da 

pandemia e a adaptação ao ensino remoto causaram nos estudantes. Ela nos revela que a 

distribuição desse impacto não foi uniforme – na verdade, foi mais sentido por uns que por 

outros. Embora a taxa de aprovação tenha caído significativamente para a EJA/CP como um 

todo, os resultados mostram que os homens tiveram uma queda maior que as mulheres, 

considerando que em 2019 tiveram taxas de aprovação parecidas. 

Em relação ao pertencimento étnico-racial, autodeclarados pardos e pretos também 

tiveram uma queda maior do que a apresentada pelos autodeclarados brancos. Nesse sentido, 

vale ressaltar que, enquanto em 2019 os brancos apresentaram a segunda maior taxa de 

aprovação, atrás de pardos (como mostrou o Gráfico 7), em 2020 foram os que manifestaram a 

maior taxa entre os grupos. Os autodeclarados pretos apresentaram as menores taxas de 

aprovação nos dois anos, sendo que a diferença em relação aos autodeclarados brancos 

aumentou em 2020. No que se refere à situação ocupacional, os desempregados apresentaram 

a segunda menor taxa de aprovação em 2019 (88%) e a menor taxa em 2020, mas foi apenas o 

terceiro de maior queda.  

As condições de acesso à internet e aos equipamentos de comunicação e informação 

também se mostraram relevantes para a interpretação das quedas nas taxas de aprovação entre 

os anos. Embora tenham apresentado taxas de aprovação bem similares aos pares de suas 

categorias no ano de 2019, estudantes que acessam a internet apenas através de pacote de 

dados e os que têm acesso apenas ao celular tiveram quedas mais significativas que os 

estudantes que têm acesso à banda larga e ao computador.  

Nesse sentido, os resultados observados pela pesquisa demonstraram, em primeiro 

lugar, que o acesso às TIC é desigual entre os estudantes da EJA/CP, sendo que essa 

desigualdade impactou de forma significativa a implementação das ARE, considerando também 

a proposta pedagógica característica da Educação de Jovens e Adultos, que deve levar em conta 
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as especificidades dos educandos e das educandas no que tange às suas condições e trajetórias 

de vida.  

Em segundo lugar, a pesquisa demonstrou a existência de desigualdades entre os 

estudantes no que se refere ao conceito de capital cultural cibernético, se atendo à necessidade 

incontornável da posse e do uso habituado das TIC para a realização das ARE pelos estudantes. 

Nessa direção, os resultados indicaram uma relação importante entre as desigualdades 

referentes às TIC e o desempenho dos estudantes no ano letivo de 2020, confirmando que as 

condições de vulnerabilidade sinalizadas como desafio à implementação efetiva das ARE na 

Educação de Jovens e Adultos se mostraram determinantes para os resultados obtidos pelos 

estudantes em seu processo de ensino.  

Por último, a pesquisa mostrou que o contexto da pandemia e a adaptação ao ensino 

remoto reforçaram desigualdades, no que se refere às desvantagens pré-existentes que foram 

ampliadas pela necessidade de acesso à internet e posse de equipamentos específicos. Esse fato 

foi observado entre os autodeclarados pretos, por exemplo, que historicamente enfrentam 

obstáculos no que se refere tanto ao acesso a direitos sociais, como a educação, quanto às 

possibilidades de consumo, aqui assinalado pela necessidade de posse de equipamentos 

tecnológicos. Ademais, o contexto da pandemia e a adaptação ao ensino remoto também 

criaram desigualdades no processo educacional. A comparação entre os desempenhos de 2019 

e 2020 mostra que grupos que antes da pandemia não tinham desvantagens significativas no 

que se refere à aprovação – caso dos estudantes que acessam a internet apenas através de 

pacote de dados e dos que possuem apenas celular –, no contexto das ARE, tiveram uma queda 

significativa – e maior que os outros grupos que compõem suas categorias – no que se refere à 

aprovação no ano letivo de 2020, fato que em última instância pode contribuir para o 

distanciamento do estudante da retomada de seu processo de escolarização, isto é, de seu 

Direito Constitucional à Educação.  
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